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    “Aujourd’hui, on ne pense pas au virtuel;




    nous sommes pensés par le virtuel.”




    “Hoje, não pensamos sobre o virtual; somos pensados




    pelo virtual. ” Tela Total, 1997. Jean Baudrillard


  




  

    INTRODUÇÃO




    A presente pesquisa aborda o uso das tecnologias digitais no ensino de Filosofia da escola pública a partir da obra do filósofo e sociólogo francês Jean Baudrillard (1929-2007). Com os avanços das novas tecnologias da informação e da comunicação, os seres humanos têm convivido em seu cotidiano com uma diversidade de sinais, e signos, de símbolos, palavras e imagens, tanto que o século XXI se apresenta como o século das imagens e sobretudo as imagens virtuais, caracterizando-se um verdadeiro acidente dentro da comunicação.




    Com o nascimento e chegada da internet no final do século XX, e logo depois com a sua consolidação, essa ideia do paralelo entre o que nós consideramos e entendemos como mundo real, virtual e hiper-real já era uma coisa experimentada, analisada e refletida por Jean Baudrillard que foi nossa fonte de pesquisa, referencial teórico e citação dentro da tradição filosófica a saber.




    Diante de uma realidade onde a internet foi se tornando popular e acessível a toda a sociedade, e também pelo o uso das redes sociais e aplicativos de interação, Jean Baudrillard em partes já conseguiria prever, é claro dentro de uma visão pessoal, as possíveis consequências e reflexos que a mudança para o “status on-line” iriam provocar e impactar na vida prática das pessoas em geral positiva ou negativamente falando.




    Segundo Jean Baudrillard, essa busca constante da virtualidade levaria os homens ao mais extremo da experiência virtual, é o que ele chamou de hiper-realidade, algo que poderia e seria a aniquilação e extinção da realidade: “Na verdade, já não é o real, pois já não está envolto em nenhum imaginário. “É um hiper-real, produto de síntese irradiando modelos combinatórios num hiperespaço sem atmosfera” (BAUDRILLARD, 1991, p. 8). É entorno desses três elementos: real, virtual e hiper-real que o nosso filósofo referência produziu sua crítica argumentativa. O mundo nos mostra duas facetas a saber: o real e o virtual. O real seria nossas ações que executamos e exercemos sem o uso da internet, das redes sociais e do ambiente virtual. Em contrapartida, o virtual é tudo que usamos através da internet, dependemos do “estar on-line”, seja para compras em sites em lojas e plataformas virtuais, transações econômicas tais como Pix1 e também o uso das redes sociais.




    Constantemente tem surgido novos termos e expressões dentro da linguagem tecnológica virtual, sobretudo no campo da economia, do mercado de consumo e redes de relacionamento em geral. O nascimento de expressões tais como cashlees que significa “sem dinheiro físico”, e contactless, sem contato com o dinheiro físico, tem se tornado mais natural, ou talvez até necessário, haja vista o movimento que a globalização gera naturalmente pelas suas demandas. Parece que com o isolamento social da pandemia da Covid-19 essas relações entorno da economia se tornaram mais intensas e práticas. Países tais como Noruega, Finlândia e Dinamarca já têm feito um discurso favorável, simpático e positivo quanto à abolição do dinheiro físico para recorrer somente ao dinheiro virtual, ao cartão de crédito, às transações e às compras por celular em aplicativos e até o uso de bitcoins2.




    Dentro da área da Medicina no que se refere aos procedimentos cirúrgicos já é possível profissionais manusearem instrumentos cirúrgicos virtuais, operando pacientes à distância a partir da tela de um computador. Aparelhos eletrônicos comandados por Inteligência Artificial substituem funções de órgãos humanos. Será que todas as ações/relações humanas poderão se tornar totalmente virtuais, dentro da ótica da hiper-realidade? Jean Baudrillard nos esclarece:




    As pessoas já não se olham, mas existem institutos para isso. Já não se tocam, mas existe a contatoterapia. Já não andam, mas fazem jogging. Por toda a parte se reciclam as faculdades perdidas, o corpo perdido, a sociabilidade perdida, ou o gosto perdido pela comida. Reinventa-se a penúria, a ascese, a naturalidade selvagem desaparecida (BAUDRILLARD, 1991, p. 22).




    Ao que nos parece, o conceito de “Contactoterapia”, de dependência da alteridade física, das relações socioafetiva têm se perdido e tem se tornado mais distante e não retornável. Será que o real, na visão crítica de Baudrillard não mais irá existir e se produzir?




    O real nunca mais terá oportunidade de se produzir, tal é a função vital do modelo num sistema de morte, ou antes de ressurreição antecipada que não já deixa qualquer hipótese ao próprio acontecimento da morte. Hiper-real, doravante ao abrigo do imaginário, não deixando lugar senão à recorrência orbital dos modelos e à geração simulada das diferenças (BAUDRILLARD, 1991, p. 9).




    O crescimento e busca pela hiper-realidade tem se projetado em uma inclinação imediata e elevada. Para onde se foram as cartas de papel? As brincadeiras de rua e do pátio da escola? Onde estão as pesquisas nas enciclopédias Barsa e Larousse Cultural? Dentro da corrida pelo mercado de trabalho, a informática e a tecnologia são exigências eliminatórias. O ser humano que não se informatiza, que não se virtualiza, corre o risco de não ter espaço no mundo profissional na sociedade atual. Baudrillard sintetiza essa transição deste modo:




    Escapamos do mundo fordista para o mundo da fragmentação espacial da produção, materializado na interiorização e no deslocamento. A indústria de alta tecnologia substituiu as fábricas do século XX. Estamos na era da hiper-realidade, das empresas hiper-reais, como as da internet, que operam para além da materialidade do produto. O trabalho deixou de ser uma atividade para tornar-se uma operação (BAUDRILLARD apud THIRY-CHERQUES, 2010).




    O objetivo geral dessa pesquisa é ajudar a identificar quais seriam as metodologias e os recursos tecnológicos mais adequados na prática das tecnologias ativas para o ensino-aprendizagem da Filosofia na educação básica pública, e os benefícios que esses recursos poderiam produzir na sala de aula a partir do conceito de real, virtual, e hiper-real e da crítica do uso da mídia feita por Jean Baudrillard.




    Essa dependência que o ser humano tem desenvolvido pelo uso excessivo da informática é o que o filósofo citado chamou de cyberblitz. É dentro dessa perspectiva que se quer questionar os alunos, utilizando dessas mesmas mídias para os conscientizarem quanto ao uso abusivo, vazio, e de dependência; uma proposta de “libertação virtual” para modificar essa ideia de dogmatização e imposição do virtual. Dentre os objetivos específicos, pretendemos:




    • Discutir e refletir a teoria da mídia (hiper-real/ ciberblitz) de Jean Baudrillard a fim de apontar os benefícios e desvantagens desses meios virtuais no ensino-aprendizagem de Filosofia.




    • Desenvolver o conceito e o alcance das metodologias ativas de ensino-aprendizagem com as mídias e os recursos virtuais.




    • Levantar bibliograficamente quais são as recentes tecnologias ativas utilizadas em sala de aula que produziram instrumentos satisfatórios;




    • Catalogar e demonstrar o uso de um conjunto desses recursos como Google Classroom, Google Meet e a plataforma virtual para o ensino-aprendizagem de Filosofia.




    Como justificativa, embasamos o seguinte levantamento. Há muitos recursos virtuais que são utilizados como metodologias ativas eficazes dentro da aprendizagem em várias disciplinas da Educação Básica. No entanto, a Filosofia ainda é uma disciplina que é ensinada de modo bem tradicional. As aulas são reduzidas às exposições orais e exercícios de interpretação de texto. Visto que o ensino de Filosofia no Brasil apresenta uma herança didática bastante historiográfica (RODRIGUES; GALAMO, 2020) e com abordagem de textos e de conceitos que nem sempre são claros e evidentes para os alunos, e esta pesquisa faz-se necessária para discutir justamente a necessidade de tornar o ensino-aprendizagem de Filosofia ativo.




    Para isso estamos nos ancorando na concepção de mídia e de hiper-realidade do nosso filósofo referencial que é Jean Baudrillard. Então, a partir de um cruzamento entre mídia e ensino-aprendizagem, teremos condições de apontar soluções a partir de recursos virtuais para a sala de aula de Filosofia. A relevância social desta pesquisa reside, justamente, na escassa exploração de recursos virtuais em sala de aula e, principalmente, na sala de aula de Filosofia. Apesar do amplo acesso da população à internet, muitos professores ainda se sentem incapazes de utilizar esses recursos no ensino-aprendizagem.




    Segundo o relatório The Inclusive Internet Index 2020 aponta o Brasil na 44ª posição no ranking da preparação para uso da internet (THE INCLUSIVE, 2020). Há muito se fala na inclusão digital dos professores e muitos avanços já foram conquistados. Porém, em 2019, o Comitê Gestor da Internet divulgou que apenas 76% dos professores no país usam a internet para ensinar (ALMEIDA, 2020). Esse número deveria ser maior, visto que a realidade virtual está presente no cotidiano de todos nós. No caso específico do ensino de Filosofia, esta pesquisa irá apontar caminhos possíveis para tornar a realidade virtual aliada do ensino dessa disciplina.




    Por fim, as tecnologias ativas em sala de aula não têm por finalidade substituir, suprir ou desprezar a presença do professor, mas auxiliá-lo e dar um suporte na mediação eficiente do conhecimento, ajudando na otimização do tempo em sala de aula, melhorando e aperfeiçoando sua qualidade do seu exercício acadêmico e profissional. E, acima de tudo, superando os estereótipos negativos, pessimistas ligados à disciplina de Filosofia feitos por governos e ideologias totalitárias.




    A Lei 11.684/2008 incluiu o retorno da disciplina de Filosofia no currículo base do Ensino Médio das escolas públicas (BRASIL, 2019). Mas grande parte dos professores estava despreparada para lecionar a disciplina com todas as suas demandas. Hoje ainda 40% dos professores do Ensino Médio não são formados na área que atuam (TENENTE, 2020). Esta dificuldade já está prejudicando bastante o rendimento e atratividade da Filosofia entre os adolescentes. Os professores formados em áreas diferentes e nem sempre preparados para ensinar para novas gerações, especificamente, para os nativos digitais, obriga-nos a pensar em novas formas de aprendizagem que melhor esse quadro. O que precisa ser feito é a desmistificação do medo de se confrontar com a Filosofia e demonstrar que é possível atrair a atenção de adolescentes para temas filosóficos, desde os mais simples, até aqueles que são mais complexos. A Filosofia precisa ser praticada, repensada e estar onde deveria estar, lugar esse, em todos os campos do saber e de todas as ciências em geral. Como dizia Ludwig Wittgenstein (1998, p. 177), “a Filosofia não é uma doutrina, mas sim uma atividade”.




    O nascimento da Internet possibilitou uma divisão da percepção da realidade até então não conhecida: real e virtual. Passamos a conceber as noções de presença e de reunião de pessoas para realizar uma atividade totalmente à distância. A educação também está inserida neste processo de mudança, e em tempos de pandemia, ainda. O ensino a distância tende a permanecer como umas das principais modalidades de ensino-aprendizagem. Para compreender toda essa temática, a fim de fundamentar o objeto desta pesquisa, buscamos referenciais nos conceitos de Jean Baudrillard.




    De acordo com Baudrillard, o real e o virtual coexistem e um pode estar exterminando o outro. Os acontecimentos se tornaram virtuais. A blogueira, por exemplo, vive mais nos stories do Instagram do que na concretude de seu cotidiano. O que propomos a entender é como a educação e o ensino de Filosofia podem se inserir positivamente dentro da realidade virtual. Segundo Baudrillard, há acontecimentos que ganham realidade apenas a partir da exposição midiática e da amplitude dado ao fato. As mídias têm um poder muito grande na formação do conhecimento. Todos os dias somos bombardeados por diversas informações que acabamos impotentes para processá-las. A violência, as catástrofes e os casos de corrupção invadem nossos lares pelas telas da televisão e do computador todos os dias. Baudrillard afirma:




    Hoje, não pensamos o virtual; somos pensados pelo virtual. Essa transparência inapreensível, que nos separa definitivamente do real, nos é tão ininteligível quanto pode ser para a mosca o vidro contra o qual se bate sem compreender o que a separa do mundo exterior. Ela não pode nem sequer imaginar o que põe fim ao seu espaço. Assim, não podemos nem imaginar o quanto o virtual já transformou, como que por antecipação, todas as representações que temos do mundo. Não podemos imaginá-lo, pois o virtual caracteriza-se por não somente eliminar a realidade, mas também a imaginação do real, do político, do social – não somente a realidade do tempo, mas a imaginação do passado e do futuro (BAUDRILLARD, p. 57 1997).




    Outro sim, Baudrillard argumenta que o mundo real foi destruído, e para isso argumenta que a hiper-realidade surge porque a relação com o mundo é sempre regulada pela vida artificial. Para o autor, a representação aumentou, e o valor está na imagem e no que ela reproduz, e não na própria realidade em si:




    Quando o real já não é o que era, a nostalgia assume todo o seu sentido. Sobrevalorização dos mitos de origem e dos signos de realidade. Sobrevalorização de verdade, de objetividade e de autenticidade de segundo plano. Escalada do verdadeiro, do vivido, ressurreição do figurativo onde o objeto e a substância desapareceram. Produção desenfreada de real e de referencial, paralela e superior ao desenfreamento da produção material: assim surge a simulação na fase que nos interessa -uma estratégia do real, do neorreal de hiper-real, que faz por todo o lado a dobragem de uma estratégia de dissuasão (BAUDRILLARD, 1991, p. 14).




    O filósofo considera que estamos vivendo uma era da exacerbação do real, é a hiper-realidade. A mídia e a internet nos possibilitam participar de decisões a distância, participar de enquetes, de lives. Interagimos em tempo real, transcendendo o nosso tempo e espaço tradicionalmente compreendidos. Os nossos alunos de Filosofia que temos estão inseridos nesta realidade, por isso, é importante entendê-la antes para averiguamos os meios mais adequados para tornar o ensino-aprendizagem de Filosofia mais eficiente e atrativo. Os adolescentes que estão cursando o Ensino Médio nasceram dentro do contexto de cibercultura. É a partir deste ponto que inserimos a necessidade de adoção das metodologias ativas do ensino-aprendizagem com recursos tecnológicos e de mídia.




    Segundo o pesquisador José Morán (2015), a sociedade atual cobra proatividade, colaboração e necessita de novos métodos de aprendizagem, já que os tradicionais – aqueles que privilegiam a mera exposição de informações e instruções dos professores para os alunos – só faziam sentido quando o acesso à informação era difícil. A hiper-realidade mudou complemente esse cenário.




    A dinâmica do aprendizado ativo se dá por meio de vias que permitem adquirir conhecimento de forma ativa e participativa, envolvendo estudantes em atividades de pesquisa, reflexão, produção científica, questionamento, diálogo e resolução de problemas. Além de estimular a autonomia, a proatividade e a capacidade crítica de estudantes, demonstra que as metodologias ativas de aprendizado contribuem também para os resultados de estudantes em um ponto bastante tradicional do universo da educação, os exames.




    




    

      

        1 Pix não é uma sigla nem significa um conceito específico. De acordo com o Banco Central, o novo meio de pagamentos foi batizado com o nome Pix porque o termo lembra tecnologia, transações e pixels (os pontos luminosos de uma tela). Ou seja: Pix é um nome, uma marca criada para identificar o novo meio de pagamentos de uma forma simples, efetiva e muito fácil de ser lembrada. Em funcionamento desde novembro de 2020, Pix é um novo meio de pagamentos criado pelo Banco Central que permite fazer transferências e pagamentos em até 10 segundos, em qualquer horário e dia – incluindo finais de semana e feriados.




        Com o Pix, é possível tanto transferir dinheiro para outras pessoas quanto fazer pagamentos a lojas e prestadores de serviço. Ou seja: o Pix facilita e agiliza as transferências de valores entre pessoas, o pagamento de contas e até recolhimento de impostos e taxas de serviços. (Disponível em: www. https://blog.nubank.com.br/o-que-significa-pix/ O que significa Pix? Acesso e, 02 fev, 2023.)


      




      

        2 Bitcoins (BTC ou XBT) é uma criptomoeda descentralizada. Ou seja, é um tipo de moeda - como o nosso real ou o dólar, mas não é regulada por nenhum banco no mundo. No Brasil, por exemplo, temos um banco central (Bacen) que regula, fiscaliza e controla o sistema financeiro de todo o país e garante que ele funcione bem, de maneira correta e com eficiência. No entanto, no caso de Bitcoins, o Bacen não tem poder para influenciar as oscilações do câmbio, emitir mais unidades ou intervir no processo inflacionário. Assim, a criptomoeda é universal e circula em todos os países sem restrições ou interferência governamental. (Disponível em www. https://fia.com.br/blog/bitcoin/ O que é Bitcoins, como funciona, cotações e como investir -2022.Acesso em 02 fev, 2023.)
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